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Vae ser apresentado às cama—

ras pelo sr. ministro das obras

publicas, um projecto de lei so-

bre _o regimen da propriedade

rustica.

Vimos a enas esboçado n'um

jornal as inhas geraes d'esse

projecto., tão delicado, como dif-

cil; e. parece-nos, que o illustra-

do ministro. apesar da sua mui—

ta com etencia de que tantas

provas eu em decretos já pu-

blicados. não conseguirá tornar

viavel ou producrivo () seu pla-

no. Tudo que contendo com a

regulamentação dos direitos in-

dividuaes, restringindo a liberda-

de do proprietario, ha de fatal-

mente levantar difficuldadea in-

superaveis.

A propriedade no norte do

apatia. e explorada conveniente-

mente. Serão “ rotineiros, que

'são. os processos de exploração.

Mas só a pratica. o estudo e o

atrativo os podem modiiicar. Não

e' o Estado que os ha-de incutir:

serão os agricultores que os hão

de implicar, quando a experien-

cia lhes mostrar a remax ,.

No sul é que o progªma

agricoia carece de ser estudado.

Evtcnsas planicies andam a pau-

sio. um Oliveira Martins, que

eta por (alta de braços e que

mais nos valia dirigir a emigrl—

ção para o Alemteio do que hi

voreeel-a para a Africa. 0 illa-'

tre economista deixava-se ir atras"

de theories, Como se a emigra-

ção pudesse ser desviada para (:

Aiemtq'o a nas r um deem-'"

Pc pu “voador civil etfectivo.

A propriedade .,do .Alemteio'

conserva-se _inculta,' não por [nª

to do gºverno.

de blocos,,mas por falta ,de

visão. 550 grandes os ' irene (if

terreno acfumultidori. “m W

de Pºucos proprietpriqà, que neiiL.

teem tempo nem dinheiro para .

os cultivos..." , .-

Hatvt'a, pra—'um meio unico

por patte “memos para pro-

mover a divisio- tem ai.-:o era—

obrigar ao pagamento“ em dobro

da contribuição predial o pro—

pr etario,due conservasse inculto

os seus predios. Se o prédio in—

culto pagasse diconrribuieâo pre.

dial em dobro. o— seu proprieta-

rio seria obrigado a alienalo,

em favor de quem podesse ira—

balhar. A necessidade de obter

trabalhadom dentaria a corren-

te de emigração para as terras-

não povoadasuíg“ ,.. ,_ ..... . , ....

.

Na reforma administrativa

carecia tambem" o governo de

introduzir uma disposição que

isentasse as Camaras municipacs

do scllo dos autos d'afnramen-

to, pura que esre se podesse fa-

zer em pequenas glebas.

Já esta disposição se acha

consignada no actual codigo ad—

ministrativo, mas como esse eo-

digo exige. para a isenção do

sello, o levantamento do plano

dos terrenos a aforar, e esse

plano tarde ou nunca se levan-

rarà. segue—se que é o mesmo

que se tal disposição não existis—'

SC.
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A isenção do sello daria em

resultado que muitas camaras

afetariam logo os terrenos da

sua propriedade. no. maior parte

incultos, 'e d'ahi viria que esses

terrenos augmentariam as pro-

priedades agricultadas. haveria

mais producção e maior somma

de trabalho e interesses.

E' assim, com medidas pra-

ticas, que se favorece o desen-

volvimento da propriedade, antes

que com proieCtos mirabolantes.

Politica do distt'icto

Lemos algures que o sr. con—

selheiro Albano de Mello. digno

e illustrado governador civil do

dirtricto.- pediu licença e que es-

sa licença lhe fôra dada, entran-

do em exercicio o sr. governa-

dor civil substituto. Mais Se di-

zia que o sr. Albano de Mello

pedira essa licença desgostoso

por não poder resolver algumas

questões que se levantaram.

Se isto a verdade. lastima-

mas a situação em que fica a

maior parte do partido progres-

sista do Districto. que encontrou

sempre no sr. Albano de Mello

um appoio decidido e efficaz nas

suas justas pretensões. O partido

progressista não encontrará quem

melhor possa desempenhar aquel—

le espinhoso cargo, porque o sr.

Abilio de Mello allio a uma

grande illustraçâo e intelligenela,

timo provada lealdade e franque-

za. & .

Com a sua licença cahimos

de novo nas interinidadea e na

politica de empregados de secre-

uril. o que Lum verdadeiro de-

notre para todos.

Oula' ue brevese remedeie

esli! situ—(go e vejamos a frente

do Diatrieto o digno e illustrado

: ;Aaaumpio's municipaes
. .

 

Volta . téla _da discussão o

preço da carne da ' vacca _ e as

providencias a tornar pela“ cama-

panaieipal. _. .

.la' por vezes temos expendi-

da' : nos“ opinião acerca da

liberdade de transacções. Vemgs

que agora se trata de incitar o

senador sr. Ferreira a trilhar

um“'ináu caminho. Por isso mais

uma vez vamos mostrar a cama-

ra a ineonveniencia de se deixar

arrastar por utopias. que nem

aproveitam ao seu cofre. nem ao

bent do potro.

Qu'e a camara. em occasião

opportiina. mande chamar os

(mete por meios entao-

. a'cohvenca “a"atia'ter'o pre-

ço das carnes, érasoavel e por

vezes iá se tem conseguido al-

guma coisa com este processo.

Que empregue qualquer outro;

meio dos facultados pela lei. é

um erro, como vamos demons—

trar. .

Antes de tudo parece-nos não

ser esta a ocasião propria para

se tentar prohcuamente qualquer

abaixamento, pois lemos ainda

ha poucos dias que os marchan—

tes de Lisboa se queixtram de

não poder aguentar o preço nor-

mal por causa da doença geral

do gado vaccum. Como a doen—

ca tende a desapparecer, pode-se

esperar mais alguns dias e aquel-

le pretexto. apresentado pelos

marchantes de Lisboa, deixa de

subsistir.

< ,, ' &. "

Por duas fôrmas ioga» pºde

a camara interferir na regula-

mentação do preço da carne:-»

ou abrindo um talho seu em

que venda mais barato, obri-

gando por isso os outros mar—

chantes a esse preço. sob pena

de perderem os seus freguezes—

ou pondo em arrematação o pre—

ço da carna, dando o monopo-

lio apenas a, um arrematante.

com a obrigação d'este conser-

var abertos um ou dois talhas.

A camara não pôde marchar

fôra d'estes dois caminhos, qual

d'elles o peor.

Se a camara abre um talho

por sua conta e vende, carece

i.º de compradores de gado, z.º

de cortadores, 3.º de caixeiros

para receber e 4.“ finalmente de

quem fiscalise. Ahi vae já uma

troupa de empregados a nomear,

do que Deus nos livre. Se se

tivesse apenas de pagar acm-

pregados e fosse esse o unico

prejuizo que a camara soifresse,

và, mas os pectes são os outros.

Não conhecemos camara que

conseguisse equilibrar a despeza

corn a receita do talho que abris-

= se.

Se a camara põe em arrema-

tação o fornecimento das, carnes

verdes. dando o monopolio do

fornecimento a qualquer indivi-

duo, pode, de facto, obter a ven-

da por "menor preço., mas de

que qualidade será a carne pos-

ta a venda, quando o vendedor

não tiver receio da competencia?

Temos um exemplo deveras

convincente com o que se esta

passando no monopolio dos phos-

phoros. Se esse medida foi boa

e de vantagens para o publico.

que o digam os consumidores.

Temos sempre à venda boa

carne em qualquer dos tallios da

villa. E“ cara ? Será. Mas resta

provar que os marcliantes a pos-

sam vender. mais barata. sem

tirar um lucro correspondente

ao seu trabalho, emprego de ca-

pital. renda de casas, contribui-

ção industrial pesadissima e con-

tribuição do real d'agua.

Poderão os marchantes ga-

nhar muito dinheiro; mas ainda

não conhecemos um só d'elles

rica, apesar d'alguns se não li-

mitarem ao exercicio da sua

industria.

E se de facto é excessivo o

seu ganho, ninguem pó.ie impe-

dir que qualquer individuo esta—

beleça na villa "mais, um talho

por sua cºnta-,; E." ueça cout

lo producto d'esãe mªio. 'Quan-

«* tos mais melhor.
!

; E nem sirva d'nhieccão o di-

; zer—se que para estabelecer talho.

' precisa o seu dono de ser mar-

 

:. chame. Ha muitos cortadores

Éem disponibilidade e facil seri!

; contractar alguns para o córtc.

i

; Admittimos a interfbrencia

do Esutdo e das camaras na ven-

da de quaesquer artigos quando

lia verdadeira crise e receio de

[ fome, que urigine alteração d'or-

dem publica. Mas não que o

Estado ou a camara take 0 pre-

| exponha á venda. Compre o Es.

 

salas era realmente deslumbran-

te. Um grupo—personagens da

ço dos generos que o partimlar

 

venda—os por sua conta como fez

o governo com o milho e fart

  

cet-indo o Mac-Kinley de oiro,

longe das vistas eu do contacto

nhas, no anno passado para abas- dos indiscretos. E' o «Moniteur

tecer os mercados, e agora des- des Exposmons que traz cataboa

cendo os direitos de importªção. mn. ,. I.“ ª“.

para que o genero lique mais

barato.

Com a carne a venda, no nos-

so concelho, dá-se isso? Parece

que não. :

E se se dai compre a camara

os bois ou vaccas por sua Conta,

mandem-ós abater e venda mais

barato do que compre. perdendo

por anno alguns centos de mil

rª, Como succedeu em Aveiro.Sc

está em condicções para issu,

ande para a frente.

A camara do nosso concelho

està constituida de gente séria e

sensata, para se não deixar cahir

em tal. Zela suiiicientemente os

interesses do municipio, para se :

deixar d'avcnturas.

___—*..._-_-

Os jornaes de Lisboa dizem

que esteve brilhantissima a soii'ée

de segunda feira no palecete da

ex."'ª sr.' condessa da Penha

Longa, illustre subscriptora do

nosso modesto jornal. «As salas

regorgitavain. liitpossivel se tor-

na enumerar ou especialtsar no-

mes e traies: apparcceram toilet—

tes bell-ia e magnilicas, cabeças

esplendidas; homens de casacas

de variadas côres. O aspecro das

rBoheme—rigorosa e ctiraCteriSti-

camente vestido fez sensação. U

colillon, dançado por cento e tan-

tos pat-es. teve magnilicas mar-

cas A sr.' condessa da Penha

Longa deu mais uma bella festa.

da qual todos guardam enolvida-

veis recordações.»

___...._____

Para 0 Brazil

Seguiram na quinta—feira ul-

tima para Lisboa, para embar-

carem alli no vapor «Rio Ama-

zonas.. com destino ao Parà, Os

seguintes srs., nossos patrícios:

Manuel da Cunha, José Ro—

drigues, Manuel da Cunha Ju—

nior. Antonio da Uuuhn, Albino

José Borges, Manuel da Silva

M“i.“ :

Está desenharamm

de salgar a carne por meio de

electricrdade, em condições taes

que a carne, depois de salgada,

secca-sc e conserva-ae perfeita-

mente. Consiste esse mouse

em mergulhar a carne n'uma

solução aquosa de 50 ºi,, de Sal

conimum, e fazer passar na so-

lução uma corrente electrica con-

tinua. [S:istiin lo a l?. horas pa-

ia a salgn ficar completa. restan-

do apenas seccar a carne. Para

evitar envenenamento. é indis-

pensal que os electrodes sejam

de platina. A «Revue Scientifi-

que». dando esta noticia, d:.t

que este processo. a ser eiiieaz,

presta um grande serviço it ali-

mentação do homen. impedindo

radicalmente da uttefacçáo da

carne.

'...—+...

A falta de milho '

A falta de milho vao ser sub-

stituida pela itbundancia. Só uma

casa de Lisboa encninmendou

para o estrangeiro. remessas de

milho na importancia de troca

contos de reis.

Sirva isto de governo aos que

esperam melhores preços.

_. ._.—___.—

Iª'ellx Future

Acaba de succumbir inespe-

radamente em França. o sr. Fe-

lix Faure, presidente da Repu-

blica franceza. Foi vietima d'um

ataque de apoplexia.

O «Correio da Noite» escreve

no logar de honra, entre outras

causa. o seguinte: a-Corre já a

esta hora o mundo inteiro a no-

ticia da morte do primeiro ma-

gistrado da republica francezue,

se é certo que o infausto aconte-

cimento produziu não só em

França mas em todo estrangei-

ro um sentimento profundo, por

que Felix Fante foi sempre um

chefe de Estado modelo. não me-

nos verdadeiro é que na aetuul

Pacheco. Albino de Pinho Re- , coniunctura todos os espiritosse

,zentle, Manuel Valente da Silva,

lBertiatdo Maria Valente da Sil-

va e Antonio de Mattos e Pi-

nho.

___—..,...—

Uma estatua d'olr»

Entre os trabalhos sensacio-

naes que a America tenciona en—

viar para as grandes festas de

igoo, em l'arts, figura em pri—

meiro plano uma estatua colloa-

sal de otro maçisso, represen-

tando o presidente Mac Kinley.

Medírà seis pés d'altura, repre-

sentará um valor de cincu mi—

lhões de francos e será executa—

do pelo e—culptor Higby, a quem

ia o estado de Montana havia

encommendado, para a evposn

ção de Chicago. uma estatua de

plata da «Justiça», reproduzindo

as feições da artista americana

Ada Rohan. As despeitas d'essa

obra monumental serão feitas

por um syndicato de milionarios

dos Estados do Oeste. 0 pedes»

tal da estatua sera confeccionado

a maneira de Cofre, onde todas

Que tenham boa viagem e Gªº frªncª".

que a fottuna os bafeie. »——-.—-———

concentram n'uma interrogação

dolorosa sobre os eõ'eitos imme-

iiiatos, que o triste successo po-

de produzir nos destinos da na'

Ovar, Ut.

O que se esta' passando na

nossa terra e o que se continua-

rá a passar. não havendo provi-

dencias energicas. e' verdadeira—

mente assombiom! A mim, não

me admira nada que haja hnie

genteªqne desereia por completo

de tudu quanto seia religioso.

poi—'. pelo que se vê e ouve. dá

vontade não só d'escrever como

de dar um correctii'o energico a

toda essa coria de iesuitas que in—

vadem as capellas e egrcias pre-

gando. segundo dizem elles, a sã

doutrina.

isto vem a proposito das pra-

ticas rcalisadas na nossa egreia

matriz durante os tres dias de

carnaval.

Só quem assistiu, e'que pode

avaliar o quilate e força d'essea

senhores que apregoam morali-

dade e chamam o povo ao bom

Í lado ou a camara os artigos e as noites sera prudentemente err caminho!

-"-J.'it..

 



 

  

Estou convencidissimo de que.

toda atinente sens-nta que els—"tava

na areia, "traia se revoltou, e

alguma. segundo presenciei, re-

tirou—se indignndissimanues eram

os ile—temperos e gro—«crias pru-

feridas por esse homem. que,

envergnndo. uma subtepeliz e

uma estola. ªnl—in ao Plll','ll0 e

sem se compentrar do lugar

que ncctipava, cmnpaiando it cu-

sa de.l)eus a uma praça de tntl-

rns. deixa de ser um sacerdote

digno do seu nome e da doutri-

na que apregoa, tornando—se ob-

iecm de grave Censura.

Esta villa onde a veem, não

Se compõe "só do bcatcrín que

lhes ouve as predicae e os ap-

plnudcm inconscientementc; tem

da caridade de nome ll'ollecm.na_

pessoa da infel'z Sh'ra de Mat-

tos. .lá não lhes apinto muitos

. rmlt0< crimes que se tee'n da lo,

iCom esses humans, poisqde. co--

tmn já foram ha muito tenpo,"

de nada serve relembrar.

ti que quer—». é cnannar nat-

; [enc.iu d'este ultimo

houve em Lille (França) em que

a Vlt'lltnª foi um pobre rapasi—

nho. que depois de ser bestitl-

. mente maltractado por um d'es-

” ses malvados, foi morto por es-

trangulação, com o unico ti n de

a pobre creança não olr'rdtr n

. m'onstrnosrdade do crime de que

foi victima. N'cssas caªns de

 

tambem homens de bom diacer— , instruccío e recolhimento estão-

nimenro, capazec de lhes que-

brarem os coºtados em qualquer

occasrão, como qnehrari-tm se

as predicas ultimas cºntinuassem

Ada mesma forma

Fora de tndtl a

nossa

duvida. o

mui digno e ret-erct-ln

ahhade ignora mto. do Contr-i.

rio poria cobro a tanta patifaria.

porque s. rev "“ e' catholic.) e

por conseguinte religioso, Como

todos somos e temos obrigação

de o ser. e não gostará que m

animos dos seus parnchianos se

exhaltem e hair um dia qualquer

dissabor.

Não é so agort. Rev.“ ab-

bade. que isto succede; tnmhem

. no Sagrado Coração de

ja uns parasitas pecnnhentox',

rnettendn no espírito d'es—a gen-

tiuha. já tão religiosa.

lagartos, infernos.,

vivº. etc., etc.

Ao Rev.mº nlvbadc, como au-

crmidade superior. peço em no—

me de todos os rttctt< patrictos.

ponha Cubru a tal estado de enu—

Sas, que são o descrelito da re-

ligtão. cliegtndo mesmo a uli'cn-

der a moral.

cobras e

raio.-t, dilu—

__

Posto que sem religimo con-

vicm, todavia nunca pude ier

Com bons olhos. todos esses mi-

crobios. terriveis inimigos da

Sociedade. e, cada vez mais me

revolto. chegando a ter-lhes um

odio mortal.

() que esses monstros fazem,

quasr toda a genre n sabe, ma:

para que chegue ao conhecimen—

to da minha boa terra _e seus hn-

biranres. vou apontar-lhes mais

um crime praticado por esse

bando que omitir: chmundo o

povo ao bom cantinho !

Ja nãollltes nponro o caso do

convento das Trinas em Lisboa,

onde se comimttcu um crimei
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ACTO SEGUNDO

Scentl Ill

Por São Franci-Cn, que ex.

traordinnria mudança! Rozalina

que tos amaveis com tanta ter-

nura, cªrá por acaso ali.-indone—

da completamente? Sim: o amor

d esses que começam a desabro—

char para o mundo não esta 'no

coracno, encontra—se "HQ olhos.

tiª Deus: quantas penas, quan-

tas lagrimas perdidas em vão por

um amor que já não sentis! Em

que se tornaram os suspiros

com que importunatets a minha

relhtce? Vossos gemidos resoam

ainda nos meus ouvido—', os res-

tigios de vossas lagrimas ainda
_

. I

se nao apagaram de todo, Vc— º

. Jesus. rel'es andam pregando a sí d'un-

'.cnstumam rr'festar a nossa egre- xl: apanhando d'csta lÓilll'd

se vendo a Cada pri—so exemplos

d'esses tão vis e rão mis-eiavt-ís',

que todos os castigos são pon-

CUS para esses bandidos que ªa-

crilicfim creanças a tudo quinto

ha de mais baixoe mais infame,

nmtando-as em seguida. Leiam

us telegrammas vindos de lªran-

ça e leiam Cnm attençio o que

elles revelam.

Cin vista disto, que confian-

ça se pode ter e n semelhantes

mit-cias creaturas? ().ial & o che-

fe de familia. que depois— do que

tem visto, conlia a educação de

seus lilhos, a tal gente e a taes

casas, tornadas em verdadeiros

açougues humano:, cujo—' mal—l'

as innocentes victimns. as quaes

depois de vilipendiadas e ultra-

iid.i< são mortas violentamente!

No n.º 6:14! do iornal «()

Seculo» n'uma carta sobre o ne-

fundo attentadu da infeliz Clean-

ca, depara-se com o seguinte p:-

ÍlOLlO:

«Durante o anno findo, fn-

condemnaios Delos tribu-

naes francezew, en Paris e nas

províncias, 217 eCCleªi'lºilC—“N,

frades e profeºsares das C*Ctiinª

catholicas, por attentados Contra

os alumnos».

fill“

Soma e segue .

Jeunesse.

___-+_—

0var. 11:8—09

crime que

, A ina—cara posttça e as bisnagas

O Ovarense

monstruosissimo, em que a prin- tornando em botões; e esres bo-

crpal anctora foi a celebre irmã .tões gâggesabrochar, tlorirA'ae'

se enti “nar pela

perfume das ar res; e estas.

cubertaíªde côr puras, :lCrlSO'

ladas, rãoaio» ap,):irecer como

noivas., E' agora principalmente

que se começa a" .desemolVer' o

grande mysteri-i n:.t N'IUH'CZR: o

da Vida vegetal.

mo-phera o

Que hello dia! Beni differen' '

te d'aquelles que tivemos até a

tcrç-i feita do Entrudo. 011, o

Entrudo Como, por aqui, foi

desanimado, piegas. sens-abrirão!

A chuva cahiu quasi sempre; e

se algumas-_.entreaberras li.-tria

d'um sgl desbotadnm'as lamaª das

estrada. asmkt'àvam' a mocidade

folgazone e de bigode retorcrdo

tiveram pouca

venda.

Sô pelas estradas a garota-

go'm. api'm'n-itandn as aguas que.

pelas valetas uorriçtni turi'entas.

la snritrgziutln as pubrus unlllit'rvs

mtu paSs'av-ain. E os garotos-, ar-

madas d'um riso de gravnizlieo

da t'lissii'a seringa lle enunt. n')

é que fizeram o Entrudo n'estct

lerrn.

Em Compensação a cereja mu-

l

extracção, pouca

triz EHClIHlI'SÚ á minha. Deiivnu-

se para alli nus tres dias uma

Como que tori-num geral do ami.

graçâu. llourera pratica religi usa

o sermões pelo frei Manual da»-

(Lªiigas—palrailur de lnun [Julina-»

e de verlinziiaile. Porém quer

plus modo.-;. quer pelos term-is

ll: ªj'llvl, title pela doutrina hdi,.

fa H muito pouco evangelica, des- .

agradou-inc, e' muito. Ri-cunlii-ri

u'elle um homem intelligentc.

imrétn sem orientação alguma ra-

z ravel.

___—._. .

Cot'legaça, 16.
3

I .

I No "domingo passado esteve

n'esta freguezia o nosw ex ca—

pellâo. o rev. sr. padre Jose Go-

mes, que actualmente reside em '

Camas de Senhorim ; rezou a

missa na fôrma do costume e es.

teve hospedado em casa do sr.

Antonio Dias da Silva.

Pelo que parece o rev. sr.

;padre José Gomes, anda a ver

" se consegue licença para concluir

Que bello dia ! Um sol bri— o anno da sua capellania n'esra

lhantc vae espalhando pelo hnri- freguezi-i. pt)ls sua rev.“ acha-se ,. , ,

sonte em fôra nos tons quente-= desembolçado de uma quantia 'dº“ ªº“ rmlilª'ii'fºª' iºl-18.5" ªlma

e priimreris. Patente-se na na-' qualquer. E se me fôr,

tur-exa vegetal um fremíto enor-

me d'uma 'nova vida. Na axrlla

das folhas os gommos vão-se

M—n—

io os em vossas faces. Somente

vos tenho Visto rc—pirar pela

Rozalina, conservar-ros junto

. d'ella. e eis-vos já mudado! (lon-

cordai pois cnmmiizo que as'mu-

lheres deveriam tornar-se indif-

ferente<_ porque os homens cs-

rão sujeitos a tantas fraquezas e

iucoustuncias!

Romeu

Vós ccnsurasteis muitas vc-

zes o meu amor pela Rozallna.

0 Saecrdote

A extravagancia da vossa pai-

xao. meu filho, e não vosso amor.

Romeu

Mas vós aconselhaveis—me pa-

ra o suffocar.

() Sacerdote

Porém não para' reproduzir

um outro.

Romeu

Por Deus, não me censureis:

aquella que amo preSta-me fator

por favor. amor por amor. A

outra não procedia assim..

possivel.

Continuar a ser no futuro capel-

lão aqui, tºmará então n'esta fre-

guezia a sua residencia.

 

 

O Sacerdote

0h! e que ella sabia bel“ que

voºso amor não passava d'umn

ô—ca língu-tgem. em que o cora-

ção não tomava parte alguma.

—Vem, creançola, segue meus

pa,-sos. Um motivo m'tmpelle a

preªtar-vos meu ministerio. Tal-

vez esta alliance seja muito fc-

liz para reconciliar vossas fami-

lia-t. e transformar em amitadc

seu odio inveterado. ' '

Romeu

0h ! Peço-vos do fundo de

meu coração. partamos. Como

correm vagarosos todos os ins—

tantes!

0 Sacerdote

Apressemo-nos com uma $a-

bin,lentidãu: ardor demasiado

prCCtptta.

Scena IV

Urna rua de fOerona

Benrolio. Mercucio

Mercucio

Onde diabo se merteria Ro-

  
  

Oxalá que assim seja. puis passado se ins geram seis no-

esra freguezva não pode perma- vos Socios e estao mais requeri'

necer assim'por mais tempo com mentos para discutir. tudo isto

uma só missa, porque. não só devida à bezielica cooperação dos

é beneficio para as alma, como seus membros.

um grande atrazo para o com' . ('I.

mercio dºes-tn freguezizn puis no . _ *

fin dªaquella ”miªºa &, que ha as '    

maiores transacções.

—Passou-<e por aqui o do-

mingo e terçrfeira sem que ap'

parece—se um só mascarado! E'

bem paar admirar, parque esra

fregueiia era n'estes dias o re-

creio não só do seu povo, Como

do das freguezras circuuivisinha—i. 

 

Na fórum do costum'. nJ.

domingo e terça feira de tarde,

alªlluiu ao largo do “ouro muitis-

sima gente. mesmo de fora da

freguezta. que afinal se conten-

taram com algumas carruchadas

de póz e pequenos burrifos d'a'

gua.

Foi mais uma gloria para o

nosso rev. parncho, pms no dri-|

míngo anterior tinha pedido nº:

povo que não JtlltlaaSEln com ca- '

valhadas, fazendo o mais possi-

vel, por mOStrar, qual o resul'

tado d'ellas no futuro. A rapa-.

ziada, p 'rém, accedeu! Não sci'

como tal?! '

_llomecou no domingo pas—

sado e continuará até ao fim da

ãrtlcãe

 

ªgraria

PODl CUR l'A EM GALHl'Jl-

nos '

Este é de todos os processos

o melhor entre ("ló—'. Desde ut

primeiros annos da] ]. ircr'to o

bacello d'e've di'riãir-â " ãe “fittido

que se dê às novas cºpas a for-

ma de cone invertido. isto é,

urina-se cada uma Com 3 ou 4

braços symetricumentc disposto—;

em torno do eito da planta, ri-

cando o tronco vertical com 3»

centimetros de altura. Na potlzt

deixam-se uma ou dur; esperas

em Cida braco, com dois ou tres

olhos francos.

. Nas cepas que esrãn muito

)untzis como succede em geral

nas nossas vinhas (diz Rebello

da Silva), deve fazer-se a poda

curta em gallieitos, para que a

rama se distribua em torno da 
q-iaresmi, nos domingos e diriª.

santos de tarde, a exposição ao

Santíssimo Sacramento durante

o terço.

— Falleceu repentinamente!

em sua casa. da segunda para

tercª. feira. a e<pnsa do sr. Ber-

nardo de Souza Marques, pro-

prlelalin di frcgnezia de Exmo-

HZ. Fui doi-rosa & impressão

eclusad't n'aquella freguczia por

tão suhita morte.

-——A Assiiciacão de Soccorms

diurnos pitª ambos os sºms de

Cortegaça, Esmoriz (: Macedo,

teve de rccc'ta no segundo se-

mestre do anno find.» 3683550

rei:. e a desire/.a” foi de ztgíiij

reis, havmdo um saldo ti'este

setnesrre'de 13119 i;"). reis. '

O fundo social ,foi elevado á

quantia de 437.395» reis.

Deve ter lugar a assembleia

geral pira apartir-acªo das met—

m-is contas nodia ati do cor-ren.

te. E“ sem duvida um Sildamui'

to animador o que apre—entou.

esra A SSUCiªÇãO n'eªtc se nestre;

todos ou quasi todos Conhecem

as grandes diflimldades com que

  

  

cepa, e para girar livremente en-

tre ellas o ar e a luz do sol.

Advirta-se porém, que nem

todas as_ gas-ias de tidetras. e

mesmo os terrenos, se prestam

& este genero de poda; porque

algumas prnduzun só cachos nue.

pampanus mais afastados da re-

pa, emqnanto que outras fructi-

ficam nos botões mais proximos;

pur ISªOé só nas terras barra»;

de grande fertilidade que se eu-

Contran vinhas formosas. gn-

t'ernadas pelo teleridu nivthodo.

Alguns vll'Ctzltnten [It'/em a

pótlu em dois tempos; lll! (')lllt'l-

nint- fazem uma piªrdi provlmim,

cortando apenas es taras inn-

leis,, deixando as de frneto e as

docspera; e no inverno fazem

emão rt poda drª/initial Sobre as

varas deixadas.

_ 'Mas em que epoca do anno

convém fazer as pódas mortas?

Ha n'tsm muita variedade de

jnpi'niões ou antes de costumes;

_ porque as condições da questão

variam com a< regiões e até Com

as localidades.

Entretanto uns querem que

teve de lutar esta cnllcclivida te., ª PM?“ sºciªis?) nª primaverª» UU'

porém deviíi'ii'ªªâ'" gra ode eticrgizt

direcções ella tem 'progredido e:

ha. de 'progeedir ,no futuro. .:

.E para mais fcsperanças tio

futuro - é ver que no domingo

 

. ..,

meu? -N*.io entrou em casa' esta'

noite? '

' Benrolln

Não se deituu na caca Pater-

na: estive a faller com, alguem !

da sua gente. , .. . l

'Mercucio)

Sem duvida essa , Rozalina.

essa mulher de tinta pallida, de.;

coração insensitel. atormenta-o i

a ponto de que, estou certo, per- ,

derá o juízo. ;

 

Ben volio

Tybalt. o primo do velha (“.a-

pulet, enviou uma carta a casa

de seu pac.

Mt rcncio

E uma carta de desafio, apos-

to Sobre minha vida.

Bcnvolió

Romeu poderá bem respon-

der. .

Mercucio

quer tiue saiba

responder uma

Sim: quem

escrever pode

cat ta.

_
_
_
—
.
,
.

ªlmª,“! ourninnõ; : outros no

inverno.; desd'e_“_riorembro até

março;“mas' 'nn'guç todos Con-

“Curdrtm 'é que Iaªpóda nunca se

"tlevc'ºlhzcr'antes da queda das

.fnllilº. ou degªoªs de ter cessado

”““—--,

Benvolío

Po'ré-n responderá ao auctor

da e-rra. desaho'po'r desâlio.

Mercucio

M! o pobre Ro'htcu! està iii

morto; o olhar negro d'u-na

belleza de tinta branca assassi-

nou—o e seu coração foi trcspzts-

sado pela primeira Htcha do

amor; e tu queres que ncia ho-

mem para fazer faced 'l'ybalt ?

Renvolio

'Que especie de homem é es—

se lybalt?

Mercucio

Ohl é um bravo, um herne

na esgrima; bata-se como tu ca n-

tas uma aria: guarda os tempos,

a medida, as dlsiªnclas; compõe-

se, uma, duas e à terceira estri-

vos no corpo; ajusta-vos com a

melhor arte a boulozmieie de se-

de. Um duellista, um duellista!

Uhl é um dos primcir s espa-

dachins, sempre prompto a ba-

ter—se. ou por elle ºu por um

segundo: af: ! o bom: immortal !

o reverso. . .

Continua.



o movimento da seiva; e por is-

so se chama mor/::.

Os nossos pndndores deixam

a espera nnicnnentc como re-

curso para rebaixar a cepa. enão

para regular as varas. em que

se ha de lazer a poda do anno

futuro: é erro grave.

Nas terras altas deve 0 po-

dador fazer póda baixa, e nas

terras baixas deve fazel-a alta.

Tambem na ponta da cepa velha

nunca o podador deve deixar va'

ra, porque enfraquece :: cepa e

não dá frncto. ,

Deve recommendar-se aos

podadores que limpem as cepas

dos ladrões edas cascas velhas e

que façam os cortes envieiados.

A theoria presuppôe um cer-

ro equilibrio entre & ran—«agem

da espera e a vara de vinho; por

isso se a rama for abundante na

espera é signal de que a cepa eS'

  

tambem uma fragata carregada de

trigo.

Joaquim José dos R'is. filho

de João Rodrigues da Silva. na-

tural dºvsta villa, arrncs u'uma

fragata. im amarrar um cabo no

cães de nianutntuão ram ao mar

morrendo afogado. Motas ein'

barcações pequenas uulfreram lani'

hem avarias. O vapor .«Nolze»

atiarado um Sinta Apolunia. teve

estragos. Muitas arvores foram

arraocultas.,cutierturas de telhados

' pelos ares e claralmias «tespeduça'

das.

._.—......—

 

I Em: de leite

OH'erece'se uma de pri:

[meiro leite. N'esta Redac.

] no se diz.

tri rigorosa e que se pode carre' ] '. _ —————-+_—
gar a vara de vinho com mais

gomoª; pelo contrario se forenr- (, carnaval
fracos os rebentos na espera,

couvirá descarregar de vinho

para activar.: parte vegetativa.

%—

Em Espinho

Omar em Espinho continua

O carnaval, este anno

em Ovar, passou bastante

' semsaborâo e ridiruan'on.

Cas mascaras e essas mes-

mo reles e nojentas.

 

   

*O Ovarense

mulher, que tirou incummunicaºi

vel. 0 caclawr do desditoso ser' ,

ralheiro foi Misturado u'um eai' ?

xa.» de cluunhv. A mulher do "S' Í

sa.—"sitiado acompanhada por dois ?

guarda.—* Civis, assi—”tiu á autºpsia.

A policia prendeu já o sulJa' l

do do 18, que confessou o crime. E

  

%

l

l

l
1

Os abaixo assiguados, '

profundamente abalados pe-

lo duro gnlpe que acabam

de sotfrer, esnmmamente

penhorados para com to-

das as pessoas que lhes

deram rondolenrias e que

sr. ignoram acompanhar ()

cadaver de sua chorado es-

posa e mãe Maria Bernarda

Agradecimento ,

l

l

l

% Valente à sua ultima jazida,—————-———————— l
na sua acção dem ilnta. Dizem í
d'alli. que na terça feira, o mari ªº Furadouro ]
em furia, arremessnva as suas

ondas agigantadas a uma altura

enorme e transpunham a escar-

pa na parte mais alta. em frente

a rua da Liberdade, e em se-

guida galgar-am o declive das

ruas. em lertiginosa torrente. de

modo que algumas portas cede-

ram e por todos os lados gorgu-

lhzna agua. Ao norte. a vaga,

correndo pela praia chã, lewm

comsigo 4cnzas de madeira'. Os

donos d'estes palheiros. surprc- ,

herdidns, nem a roupa da cama,

pode: em salvar . Ficaram feridos

uma mulher e um rapaz e um

porre velho este prestes de ir pa-

o mar, levado pelo redemoinho

da agua. Mais 5 palheu'ós no

tenque fronteiro à linha surfac-

ram basranteidamno. Na rua Al-

liança as trazeirns de todas as

casas do lado do marxfor'am i'n—

vadidas pela agua, licandu detri—

badasf'tqdasz-as vedações dos “quio-

taes e as plantações, e. ns.»;or'iados

alguns poços Na rua da união'

dengoliram duas , ,dasasgl Na :- rua.

lhreiia'foram destruídas em par-

te. duas casas da' primitivae .de-v

molidas mais duas. Na rua do

Bi5po foram tambem - _derpçol,da,s

tres casas, sendo uma'Ade bo'á

conttgucção. Na fsgruazdp Libert —

de form; ?,inggçnm , derâoliltlãs

2 casas e uni 'palieiróÍNá ida

da res.-a estão-'se demolindo '13

palheitos, incluin'do algumas ca-

sas de regular 'construcçío. Na

rua Vasco da Gama furam de-

molidas 3 casas pequenas-“Á “egre-

ja., apt-sw? de contígua a' escarpa,

As quintas que ficam

ao norte e sul da estrada

do Furadouro, andam ro—

ht-rtus d'agua. Nº Baldim

foi tanta a agua que alli se

r

!

l

!

ajuntou que inundou por;

rompleto bastantes palhei—

['na

_*—

Sermão

O : ªªi-nãº, que ' eslava=

,annnneiàdo para nnte-hon—'

ªtem de tarde. na rapelhtda

Graça. não se i'mtlisnn pul'l

, ter faltado () pregador.

_——*——_

_ , Producão

No proximo domingo,

l

lhes enviaram

veem por este meio, na im-

possibilidade de o fazerem

pessoalmente, rumo era de

sua vontade. agradecer-lhes

e testemunhar-lhes o seu

mais vivo e profundo reco-

nhecimento.

Por esta forma tambem

agradecem. igualmente pe-

nlniradissiums. a todos os

cavalheiros e senhoras que

:artões de

peznmes. '

. Aluns e outros, paten'

teram os seus“ agradecimen'

. tos mais respeitosos e mais

gsigniticativos.

Orar, 7 de Fevereiro de 1899.

lMiguel Snares d'Almeida.

âCelestino Soares d'Almeida,

; snsc—nte.

; Antonio Maria Soares d'Al'

, IllPlllêl, ausente.

; Margarida Soares d'Almeida

seo,- ternpu Q pertniltir, de- 5 Anna Soares d'Almeida.

re “soir dzt,n0ssa egrej't a

l lwrissãõ da'-""Ordem 'l'er—

inteira!. _ .

 

Q
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x ., lig-ªhhidlsienáq

Acalm ,claipratirati-so i'm ('.am'

lpautiã "Ill "riínle" que proclnzitr ::

nuns vivaºitn'tíróíisãr. No lugar de

Bulli lu “,ª—“l na em uma uma tei"

rim crit' uumpauhii do 'sua esposa.

. Ruza,"Anígélíàa, o serralheiro "'ª'
l suas respectivas

foi inundada apenas, pela agua “.,“ch ""s Caminhos de ferro do

do mªiºr. Indo as ondas de encon— ' Minho e Dom“. Antonio Pinto

tro às paredes do templo.

?. As vi:—giulms diziam que a Augnli'

' ' ' ca. rspusa do àerralhelm, recebi»

;: urêiil'tas dn munido u'm seu ti"

, riuhu do nome 3 .Se Porri-ira Al

Huuvu ti-í'tejça loiraªi'm Lisi uau Andrada. soldado lirmicíadol

hua um Icntpm'pl medonho”, 'caui ] du- inlantei'ia 18. Ora na madru' '

Miudo inundações uni HINOS ponº , gmla do: terça feira, quando o

to. da cidade. No Tejo a harca 3 s- rral'huu-o jà nloruua. entrou em i

portupnuza «Aria» IIIICllrllu as 3 casa d'clle, pelo ti-lhmlo, um hu',

aznairas « fui de rucoutro no uou— mem "nasc.-amd ., un.. lhe deu uma ,

l

'

Temporal em ' [.isl'loa

 

 

HIÇRLlO «Vnsm da Gama» que pc; grande porsão de facadas, evadiu'

dio socrurm, disparando .”) tiro's. ! lrse'gm seguida. A vicnma, que

l)» arsenal u da alfandega larga'

 

vla'Sílra, iim'oxrelle'utu operario. º

mm vapores que evitaram maior

“suada. A barca tirou com a pu-

pa escamgalhada. Uma fragata rar-

regarla de sacros do café alnudouª

se em treino do Aterro. p-wrdeudu»

se a rum-n r- salvando-se a custo

a tiipumçáu. No Brat.) t'umlou'Sc

rações, «liªr: que não ponde cu'

nherer o'é'át assassino; mas que

  

Ag 'adeciinento

ves Sauthirigo, sua esposa

Maria Amelia de São José,

suas tias Margarida d'Uli.

reira e Joanna d'Olíreíra, e l

l

l Antonio Maria Gonçal—

%
l

 

seu primo Manoel Fernan—

des Jeronymo, assim como

familias,

 

l

veem por este meio penho-Í

radissimos cumprir o dolo-

ruso dever de agradecer a l

todas as pessoas que Os

honra 'um com os seus enm— ?

priinentos de pezznues, bem

como se dignamm auompa-

nhnr () funeral de sua sem—

pre nhoracla e extremosa

mãe, Sogra, irmã e tia R0-

Za de Oliveira, ate' a sua

derradeira morada. A to-

dos. pois, protestam a sua

!

l

!

till:“mpediniit- (lesunlpa d'al—

ante—ra" time fazer algumas decla- , mais viva o innlrlrlavel gra- .

!.au ,

SUSpGllªí'ªillo soldado do l8 e que

desconfiava tamb-ªtuariª este cri-

me filmª—“praticado d'acroriln com

sua mulher. Em cousenuenula de

. taes «leilaraçõ 5 foi, lug-v presa a

:

i
:
x

!

l

guma Íalta une inmiunta-l

riameute se tivesse dado, ,

Ovnt'. 9—2—99.

  

 

= sa Mendes, viuvo,

; mos até liual do

traumas—"

Editos

2.ª publicação

 

Pelo Juizo de Direito da

: romarra de Ovar e uarto—

' rio do Escrivao li'redernro

Ahragao, correm etlttos de

' 30 dias. contados da segun-

= da publicação «i'este aunun-

oia no «Dint'ln

no», citando

(lt) Gulin!“

.loaqnim_' de

e Pru-

denrin Mendes Godinho e

, marido José Pereira Cha—

; gas, ausentes na Republn-a

dos listados Unidos do

Brazil, para todos os ter-

inventa.

rio de menores a que se

procede por ('.-illeriunªuto de

sua soava e avô Anna lªran-

uist'a Rodrigues de Munn:

lliãrs, quel'oi do Carvalhal,

de Mat'eda, e isto sem pre-

jnim do andamentndn mes—

mo inventario,

Orar, 12 'de dezembro

do 1898.

Veritiquci a cxacridão

O Juiz de Direito

Bi “ag.: al' Oliveira.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha ,

Abragão.

 

VENDA DE PREDIOS

 

  
Vinho nutritivo de carne

Unico lngahnnme andorisace
pelo gin'utnu, c pula junta da

saude politica do Portugal, douu'

mrntus lngalisudns pelo rousnl

geral do imperio do Brazil. lª)
muito util na couvalesuença dv-

luilaa as doenças; augumuta ceu-

sidcravelmuulu as forças aos iu—

dividuus debilitadus, e uxwmle "

appetite du um "|"th extraordi—

narithn caliru il'nste uttho. re-

presªuta um hom bife. Acha-se

á v nda nas principales phaima.

CHIS.

FARINHA. rizironu. Fer-
numuuex na; I'llAllMMIlA

rnaanu

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador o exrull-eutu to—

tunn rwunstuluiute. esta farinha,

a unica legalmente auctorlsanla e

' privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha mudos ait—

nos, apphcasc com o mais rum-

_ nhuuitlu provrilu em pessoas de-

; heis e idosªs.

MS BUSTURBIRH
nãndovt-m renovar“ stiaaassipnaluras

antes de terem visto o novo Jornal de

modan "A Moda Elegante "

]: Mancha de Jornaea
podem dirigir os pedidos da represa.-
tação á administreu'ãn da

“ MODA ELEGANTE '
| em Paris. %. boulevard Montparnasse.

   

.

Vende-se uma morada de

cazas terreas, com quintal. o

poço; e um armazem com

sotão, sitas na" rua do Pr-

nheiro e que pertence 'am a

José Eugenio dos Santos.

. - Quem pretender, dirija-se

& sendono, Placido Angus-

to Veiga, LARGO DE S. PEDRO-—

Ovar.

 

Ãtlas de tiengraphia Universal

Descriplivo e lllnstrndo

Contendo it.) inappas expressamente gravados e impressos & cn"

res, iGI) pz—gluas no trxm derluasculurnnas » porto de 30h gravura-

l'Cpl'PSNIlliltHlll vistas das priuripavs cillzules c ntuuunuutus du inun-

ti.., l).ii'l,.luolll$, retratos d'hutnvus uulrlu'rs. figuras dlílgl'llllllllah (fur.

Obra tludiracla à Sociedade do Gv'fpiaphta de Li.—hw em com

mcmoraçãu do _pº cifnleuareo da Índia. . .

Cida nwz um E..—cuanto mmluuilo uma carta gvographm cuida'

'losumentn gravada » nnpi'v-ssa a ron-s, uma folha de & [lilpllllh de

texto de ?. c::lumnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

líil) «eis pagos no acto llH entrega. _ _

Pciticlus á lãtnprwza lºi-hmm di Atlas de Grograplua Universal,

Rua da Boa Vista. 62, t." Esq. "Lisboa.

Assigtia-su tambem n't-slzl villa. rm casa do“ sr. btlva (.etvmra

o "Finn DE anis—__
Viagemile Vaseoda Grama á lndia'

Pedidos aos e.iitores, B'lem & fl.“, 26, llua do Marechal
—

' bªlª lllh-l—LlijJ.



 

O Ovarense

  

Não se acceitam assi naturas )"l' ovinºs d'um
% .

ªnno, contando-sc estas sempre desde janeiro.

Redacção e Administração, Praça do arqnoz d o

Pomlml, III—Porto. . _ _ .

Agencia central, Livraria Noctonal e Eslrangei'

ra, fUh dos Clerigos, 8 o “):—Porto.

  

REVISTA AGRICOLA

?h'gão Bediendo aos interesses, progresso,

fomento e defeza da agricultura nacional

 

 

(Proprietario e director

DR. ANroNrOJose DA CRUZ MAGALHÃES ! 0 DOMINGO “ILUSTRADO

A «leita "Agricola: 'é distribuida na ultima .

HISTÓRIA E LITTERATURA

semana de cada 'mev. em tascirulos de Qi a 32 pagi-

nas de.lirxto, intercallado com photograrurns, pho-

totypias e gravuras dc attimacs donn-stieos, alfaias

agricolas, ete.

  

de todos as cidades,

villas e fre ezizts do reino

PREÇOS DAS ASSTGNATURAS gu '

Portugal, ilhns adjacentes e I—Iespnnhu "35000 reis ; COHdlCÇOBS de ªSSlgnªtUl'ª

Provincias ultramarinas IHSOOO reis l

Brazil (moeda furto) 7à000 reis Série de 26 numeros

Paizes fazendo par-te da uniâopostal 2I fr. , Idem de 52 numeros

Fasctsoulo avulso 400 reis

500 reis

900 reis

.
— A correspondencia devo Ser derigida ao proprie'

_ Aª ªS-ªiilllªluras Sãnpngas adiamarlamento, con- tario A. José Rodrigues, rua da Atalaya. tem, 2.“—

"Guandu IIIÚ RVIH- ("| IUllll'ºl'IIl. 'LISINIR.

TYPOGBAPHIA

DI)

[IVAIIEIISE

26, Largo de S. Pedro, 27

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernenteá arte typo—

graphica, onde serao executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas fe cturas, livros, jornaes rolulos

para pharmacies, participacões de casamento, prograinmas, circulares, luna

cluras, recibos, etc., etc.

._.___-.— =,;ªe:.=g_—_.—._

'l'em & venda o Codigo de posturas mu llelpnes do concelho de Ovar, con-

tendo o novo nddlelonamento, preço 800 re !.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 210 e 300 rels.

De luto, onda cento, a 100 o 500 reis.

 

EDITORESaBELE & C '—LISBO

fªiª PMS lili/ªiªiS
NOVO ROANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVIER DE MONTEPIN

Anrtor dos romances—A Mulher do Sollimlmncn, Martyrio e Cyoismo, As Doidas de

Paris, 0 lªvar-re n.0 13. Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Ca.—amento, As Victimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se-

crcla==poblicados por esta empreza.

Versão de .I. de Magalhes—Dois brindes & cad & assinante

1'.º brinde no lim do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brinde a distribuir nu Iim da obra

eeuoeeae ªa ªãââªª ªg?ªâªââ

Assignalnras—Cada semana serão distribuidas 3 folhas (grande formato) illustradas com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 ms, pagos no acto da entrega,—Cada serie de 15

folhas illnslradas, em brochura. 300 reis. .

Pedidos aos editores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Sald anlta,26, Lsnoa.

  

  

A MODA ELEGANTE

0 Jornal de Modas, o mais completo, dà cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES _

ASSIGNATUIIAS—lortugal e ilhas:—Um anno !tõOOO reis:

seis mezes 29I00 reis; tres mezes lôi00 rei.—; numero aulso 100

reis; Cum figurino a cores 450 reis.

Toda a correspondendo particular deverá ser dirigivda Gui'

lord, Aillaud & G.“, em Paris. 96, boulevard _Montparnasse. Mªs

afim de. lhes facilitar o pagameiito os srs. assignantes de Portugal

podem enviara importe de suas assignaturas em valles do correto &

mesma Iirma, 2/52, rna urea, Iº—Lisbon.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diri-

gir a sua proposta aos editores, em Pai'is,á qual se respondi-rã com

& maxima brevidade.

 

..,—“MW
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REMEDIOS .DE AYER

vlgor do cabello de Ayer

-—lm|_wdo que ocaluello se tor—

ne ltrunco e restauro nn cabel-

lo grisalho & sua vitalidade e

formosura.
.

l'eltoral de cereja do

Ayer====0 remedio mais se-

guro que ha para cura do Ios-

se. bronchil. ast/lema e tuber-

cnlo pulmonares. Frnsro reis

“5000. meio ÍrnRPO 600 reis.

Extracto composto de Balsaparllhar de Ayer—Pam

purificar .. sangue, limpar o corpo e cura. radical das escromlns.

Frasco 15000 reis.
. _

() remedio de Ayer contra sezõesyzFebrcs mternntentes

 

e biliosas.

Todos os remedios que iicam indicados são altamente concen-

trados de maneira que soltem haratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pllulas cathartlcas do Ayer==0 melhor purgativo suave

nteiruiueute vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA cCASSELS»

quulslta preparação para nformomr . cabello

Euii-pa todas as afecções do craneo, limpa e per/irma :: cabeça

AGUA FÍORIDA

MARCA ICASSELS'

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e o banho

SABONETES 55 GLYCERINA
mom .CASSELS.

Muito grandes.—Qualidade superior

A' renda em todos as drogarias e lojas de perfumà

rios.

PREÇOS BARATOS

VermiiuGo deB.L.Fahnestock

E” o melhor remedio contra Iomhrlgas. 0 proprietario está.

_” prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o ('Urim quando o doente tenha lombriga-,e seguir exa-

ctamente as instrnrçõos.

SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MARCA «CAS-

SEl,S».—Amaoiain a iii-lle e. são da melhor qualidade, por preços ba'

ralissimos. Deposito geral: James Gassels e C.“, Rua do Muusinho

la Silveira. 85. Porto.

Perfeito Deslníeetante e purlncante de JIBYES

para desinicctar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar

gordura ou nodoas de roupa. limpar metaes, e cura ferido .

Vende-so em todas “as principaes pharmacias edrogorias—Preço

CACAU AMERICANO
)

Eª ao mesmo tempo uma lwhida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra l-eluda. Eª “leve, fino, facil de. di.

gerir :) crimpletamcote hvro de. alkali, ou qualquer outra materia CX”

trnnha. Este cacau americnno é mªis commodn a mais barato que

choCoIatc, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessous que tomarem esto raoau uma vez, jamais deixarão

de o preferir ao chocolate, café ou chá, pois roeunhecerãs as suas

qualidades nutritiva.—' e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Gassels e G.' Rua do

Mousinbo da Silveira, 85. Porto.

M

Séde da Redacção, Administração e Typographia, Largo de S.

Pedro,n.ºª 26 e 27—0 VAR.


